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ADMINISTRAÇÃO do CURSO 
Usualmente, em particular com uma classe grande, mais do que 18, o supervisor de curso deve ter um ADMINISTRADOR de CURSO. 
O propósito do administrador de curso é AJUDAR O SUPERVISOR de CURSO a MANTER TODOS os CORPOS CORRETAMENTE ORGANIZADOS, COLOCADOs OU DIRIGIdos, E MANTER TODOS os MATERIAIS de CURSO, PASTAS, REGISTOS, CHECKSHEETS, FATURAs E despachOS MANEJADOS, PREENCHidos E DEVIDAMENTE ARQUIVados. 
Na essência, ter ou não ter um administrador é para: 
Ter materiais adequados, packs, livros e checksheets. 
Emitir prontamente o que é preciso. 
Exigir prontamente o que deve ser preenchido. 
Arquivar com precisão. 
Mantenha as linhas de comm do curso (cestos de entrada e saída) a fluir. 
Não tolere falta de materiais, livros, formulários nem obrigue os estudantes a fazê-lo com menos do que é preciso. 
Salvaguarde, não perca e mantenha disponíveis asseadamente todos os registos de materiais e itens de admin.
_________ _________

O sistema de faturas de um curso é um item que tem que estar dentro. Se você não encontra isto numa Org, force-o.
O supervisor de curso recebe uma cópia da fatura que inscreve o estudante. Isto é o „passe” do estudante para entrar no curso. Significa que pagou e que os arranjos financeiros estão finalizados. 
Sem isto você não aceita no curso o candidato.
Isto evita várias coisas e previne pesados transtornos. Você pode na verdade ensinar todo um curso e então achar de repente que não foi económico para a Org, pois o objetivo do registo não estava à vista do supervisor de curso, a coisa caiu, e pouco ou nenhum dinheiro foi recebido. 
Um estudante que não é devidamente inscrito é um freeloader (borlista) e tem uma Contenção que lhe impede os ganhos. Também verá que os que não contribuem não valorizam o curso e você obtém turbulência.
O supervisor de curso trabalha no duro, acha de repente que não pode ter materiais ou instalações ou promoção porque não é „económico”. Se tiver as suas faturas ele SABE quanto está a ser feito e pode exigir alguma uma parte para manter o curso ou obter ajuda para isso.
O supervisor de curso pode e deve rejeitar uma fatura “sem custos” ou de „cortesia”. 
Se tiver uma fatura como prémio ele tem que insistir para que a Org que deu o prémio o pague tratando-se até de si próprio. 
As faturas de „retenção do salário” não são de facto deduzidas com frequência e, seguindo-lhes o rasto, o supervisor de curso pode exigir prova destes montantes serem liquidados. 
O treino é que faz a receita mais lucrativa da Org uma vez que exige menos despesa. Uma Org pode ir quase à falência apenas Auditando. É o treino que faz a receita útil. A audição absorve a receita geral. Além disso o treino utiliza menos instalações e material e ajuda ao mesmo tempo, sendo ao mesmo tempo o mais importante produtor de receita.
O dinheiro feito no treino dos estudantes tem que cobrir também provisões, packs de estudo, livros, ajuda suficiente, instalações, uniformes para pessoal de curso, etc. A receita dos cursos deve resultar em pesada despesa na promoção dos cursos.
É assim que a Dianética e a Cientologia se espalhará, através do treino. 
Um curso com horário rigoroso, dado inteligentemente, está sempre cheio. Ele esvazia no momento em que há desleixo. É um facto surpreendente. As pessoas detestam (segundo anos de experiência nas Orgs) um curso desleixado, permissivo, mal disciplinado, com materiais e provisões inadequadas. 
Você pode dizer com certeza, alto e bom som, que um curso vazio foi mal agendado, o supervisor não estar na coberta a horas, materiais a faltarem. No momento em que estes pontos são introduzidos o curso enche.
Admin excelente e limpa faz tudo parte de um curso bem dado. Coisas arquivadas, marcadas, emitidas suave e prontamente. Estudantes depressa na rota, postos em ação.
NADA DE ATRASADOS (BACKLOGS)
Isso é o lema de um bom curso. Maneje tudo o que surge AGORA e completamente. Qualquer atraso é a morte de uma administração branda. 
Seja preciso e definido, não ande às apalpadelas. 
Estudantes ausentes, estudantes atrasados, estudantes perturbadores, você passa-os de imediato para a ética. Se a ética não manejar logo, bata à porta do conselho executivo com: „onde é que está a ética?” Você não pode dar um curso e também ser o E/O (oficial de ética) da Org! 
Tudo isso se aplica até a um grupo Gung Ho.
Dar um curso é uma ação de GRUPO executada com pelo menos um padrão rudimentar de Org que o apoie. 
Deve ser fornecida a cada supervisor de curso uma lista de materiais, papéis e arquivos do corrente curso. 
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